CELEBRAR A FÉ A SERVIÇO DE BOA CIDADANIA

(1)- RITO INICIAL
Irmãs e Irmãos, vigorosa se mostra a fé na prática do bem. É o que vamos celebrar - em nome do Pai... Amém. Amoroso é nosso Deus,  /  sempre benevolente. Autêntica é a religiosidade ao promover boa convivência. Generoso é quem constrói / relações acolhedoras.

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Limitados, não enxergamos a verdade. Considerar-nos superiores é soberba. Pai, enganei-me. / Piedade, serei autêntico. Interesseiros, praticamos o bem.  Honra a Deus quem prioriza o serviço. Cristo, fui arrogante. / Piedade, cuidarei do bem comum. Retidão de fachada é hipocrisia. Prejudica a si quem pratica devoções superficiais. Espírito Santo, equivoquei-me. / Piedade, serei verdadeiro. Envolvidos na compaixão, nosso amor se torna abençoado; assim confiamos e pedimos: em nome... Erra quem deixa de aprender com erros. Por Deus guiados, / convivência fraterna.


3) LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura da carta a Timóteo – II, 4, 6-8. 16-18
Timóteo amigo, tenho para mim que estou encerrando a missão que Deus me confiou neste mundo. Aproxima-se a hora de minha despedida. Pela graça divina perseverei no vigor da fé. Confiante aguardo o que Deus me reserva; não só como herança minha, mas como riqueza de todos que abrem o coração. Se houve amigos que me abandonaram na hora em que eu mais precisava, peço a Deus que isso não lhes seja cobrado. Sempre pude sentir a presença do Senhor e ele me confortou para que, por mim, se anunciou a Boa Nova a povos diferentes. Pela graça, não sucumbi às forças do mal. Deus, que me faz participar da Salvação, me acolherá em seu Reino. A ele seja dada a glória pelos séculos dos séculos. Amém    PALAVRA  DO  SENHOR ! 

Deus-Verdade está convosco....

Proclamação da Boa Novo segundo a narrativa de Lucas  - 18, 9-14

Jesus contou uma parábola aos que valorizavam demais a si mesmos, enquanto menosprezavam a outros. Ele disse: “Dois senhores foram ao templo para orar, um era fariseu, o outro publicano. O fariseu, de pé, engrandecia a si mesmo dizendo: “Deus, agradeço muito por não ser como tantos outros: ladrões, injustos, adúlteros, nem como este publicano. Jejuo duas vezes na semana e pago o dízimo de tudo o que possuo”. O publicano, porém, conservando-se à distância, nem ousava levantar os olhos, batia no peito, dizendo: “Ó Deus, tenha piedade de mim, sou um pobre pecador”. E Jesus concluiu: “Eu lhes garanto que esse último retornou em paz para sua casa, mas o outro não, pois quem se exalta será humilhado e quem abraça a verdade, será exaltado”.    PALAVRAS DE SALVAÇÃO!

HOMILIA  - CREIO

Oremos...: Deus, sob vossa bênção, nos empenhamos na prática do bem. Testemunhemos retidão de vida em vista de uma religiosidade solidária. Todos, bons cidadãos. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus é puro amor -
acolhe na compaixão.

Jesus, Irmão libertador -
reina em comunhão.

O Espírito, sopro de luz -
renova por criatividade.

A Igreja a serviço -
da reconciliação.
Cidadania testemunha -
solidariedade.

(4) OFERTÓRIO
Oremos..., Agrada a Deus a generosidade de tantos na prática do bem. Ofertamos os esforços / por uma sociedade mais justa. Engrandeça-nos o que vivemos em família e comunidade. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) LOUVOR

O Deus que confraterniza está convosco...Corações ao alto...Demos graças... Com alegria louvamos a Deus pela graça da convivência. Glória a Deus que confraterniza! Há simplicidade em gestos de fé.  Felizes todos que fazem o bem. Cidadãos se inspiram na ética, casais partilham vida e sonhos. Bendigamos Jesus, o Libertador! Na cidadania buscamos o melhor. Graças ao Espírito que dá entusiasmo. Glória a Deus que nos guia. Abençoada a Comunidade que presta serviços. Demos glória a Deus.    SANTO...  


6) ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Envolvei nossas oferendas pelo poder do Espírito, a fim de que estreitemos nossa união com Cristo Jesus, filho vosso, nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e abraçando solidário a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO( - todos que se unem na confraternização -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE  (- vidas investidas na solidariedade -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS NA REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isso em memória de mim.

Ao comermos deste pão / e bebermos deste cálice, / anunciamos vossa doação / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. A vós, Pai, agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Agrade-vos nossa oferta. Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Formemos um só corpo, / um só espírito. Olhai vossa Igreja presente no mundo todo: cresça em caridade pela generosidade de todos nós, do papa Francisco, de nossos bispos e padres e de todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  
( INTENÇÕES)
Acolhei nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: nós os sabemos reunidos na luz de vossa bondade. Perseveremos em vossos caminhos. Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. Nós todos no convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.                            
  
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-amoroso, livres de males, desfrutemos sempre de vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, / participamos da graça do Cristo libertador. / Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, / mas a fé de vossa Igreja,  em clima de paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  Nosso Deus está sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor, pedimos: todos sejamos UM!

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, sejamos confirmados em comunhão e participação. Vivamos a fé com iniciativas inovadoras. O Deus de todos está convosco...Oremos: . . .   Seja esta a bênção a compartilhar:  um olhar de fé com generosidade. É o que pedimos - em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. Confirmados no bem, / vamos em paz. Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. Até em breve. Amém
===============  

PARÁBOLA:  O FARISEU E O PUBLICANO
O testemunho de Jesus nos convida a colocar a Religião a serviço da transformação - pessoal e social. Temos de inserir a Boa Nova no cotidiano da realidade. Fé e religião têm de colocar-se a serviço da vida: Eis que faço novas todas as coisas. Isso exige vincular nossa prática religiosa ao dia a dia com suas exigências, carências, possibilidades. 
O fariseu isolou-se na religiosidade ritualista e prepotente, o publicano, ao contrário, fez da fé um fermento. O fariseu se gloriava de coisas, que ele mesmo fazia, em nome da religiosidade. O publicano se comportava a partir da ‘inspiração religiosa’, cuidando de relações. E hoje? Basta olhar programas religiosos na TV. Quem aparece mais?
A parábola contada visa conscientizar os ouvintes de que, não raro, a religião está a serviço nocivo da repetição, do engodo, da vaidade. Nada mais atraente do que revestir-se desse vazio da religiosidade ostensiva. O papel do publicano visa acentuar a essência da prática religiosa: vincular fé a vida e as celebrações religiosas a valores.  

Não é correto que nossa religiosidade se contagie através de ritos e celebrações cheios de pompa, que ostentam poder e enganam muitos pela aparência. Dessa forma, não ajudam a valorizar e a despertar gestos de fraternidade e de cidadania. A religiosidade há de ser caminho para o encontro com a vida - fonte e exercício de inovação.
- = -

Frei Cláudio van Balen
“O que está fazendo o Papa Francisco? Quer restituir ao papado, à toda a Hierarquia seu estilo autêntico, ligado à Tradição de Jesus e dos Apóstolos. Está voltando à tradição mais antiga - dentro do espírito evangélico - realizando uma despaganização do papado, vivido tão emblematicamente por                          seu inspirador São Francisco de Assis.”   (L. Boff)
(
